
Pag.:04

Mãe relata dificuldades para 
inserir o filho autista em escola

 “Sempre digo 
que a Câmara é 
a casa do povo 
cuiabano”

Diretoria da Escola Municipal de Ensino Básico explica que o menor é um aluno novo na rede municipal, por isso ainda não há um cuidador disponível para o atender, 
mas que já foi solicitado a título de urgência
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Valores a receber: como 
consultar e resgatar 
’dinheiro esquecido’

Mesmo diante da liberação de um novo portal para consulta 
de ‘dinheiro esquecido’ o Banco Central informou que mais 
de 10 milhões de pessoas físicas e jurídicas ainda não se 
preocuparam em verificar os saldos. Até a última terça-fei-
ra, 15, mais de 66 milhões de pessoas e empresas já fizeram 
as consultas dos valores.

AÇÕES EM PROL DA POPULAÇÃO

Um nome novo na política, 
mas ao mesmo tempo com ex-
periência adquirida pelo con-
vívio familiar. Filho de família 

tradicional na região 
Oeste, filho de José La-

cerda e Neto de José 
Lacerda, jovem advo-

gado Irajá Lacerda (PSD) vem 
trabalhando na construção de 
uma pré-candidatura a deputa-
do federal.

Irajá Lacerda

Juca destaca que grandes ações têm o 
digital da Câmara Municipal, embora 
alguns não tenham conhecimento do fato



Há 20 anos tramita no Congresso Nacio-
nal a proposta de atualização de uma lei 
já totalmente obsoleta diante das novas 
tecnologias disponíveis. O Projeto de Lei 
6299/2002 busca modernizar e desburo-
cratizar o processo de registro e certifi-
cação de pesticidas no Brasil.

A lei em vigor até hoje é de 1989, quando 
o país ainda era um importador de ali-
mentos, começando a trilhar o caminho 
para se tornar um dos principais produ-
tores mundiais de comida.

Naquela época, até fazia sentido uma 
legislação que impunha até oito anos 
para liberação do uso de uma molécu-
la, pois não havia tanta pesquisa e nem 
ferramentas de controle sobre o uso de 
produtos nas lavouras. Produtos esses, 
aliás, que permitiram ao Brasil quadru-
plicar sua produção.

Só para se ter uma ideia, de acordo com 
Prognóstico da Safra 2022 e Levanta-
mento Sistemático da Produção agrícola 
20/21, em 1989 a produção de cerais, ole-

aginosas e leguminosas no Brasil era de 
aproximadamente 1,71 toneladas por hect-
are de área produtiva. Atualmente este vol-
ume saltou para 4 toneladas por hectare.

Isso foi possível porque houve muito inves-
timento em tecnologias que permitiram o 
aumento da produção e da eficiência, com 
relativa estabilidade da área plantada. 
Uma mesma área hoje colhe de duas a 
três safras por ano e o uso de defensivos 
agrícolas é fundamental para garantir essa 
produção.

Ao mesmo tempo que houve avanço no 
desenvolvimento de novas tecnologias 
para permitir ganhos produtivos, tam-
bém houve muita pesquisa para dar mais 
segurança aos produtos que chegam ao 
mercado. Se em 1989 era preciso ter um 
regramento extremamente complexo e bu-
rocrático para dar garantias com relação 
à saúde e ao meio ambiente, a ciência e a 
pesquisa hoje conseguem atestar de forma 
muito mais segura, rápida e com total 
transparência se um produto está ou não 
apto a ser usado.
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A aprovação do PL 6299/2002 pela 
Câmara Federal é fundamental para a 
produção de alimentos. Não existem 
mais justificativas para um texto passar 
20 anos em discussão sem ser apreciado 
e aprovado, já que as novas diretrizes 
que irão regular uso de pesticidas no 
Brasil estão totalmente alinhadas com 
a academia, a segurança alimentar e o 
bem-estar social.

Não há mais espaços para teorias que 
conspiram contra a ciência, a tecnologia 
e o desenvolvimento socioeconômico. 
É preciso combater a desinformação. 
Chamar de veneno os produtos que 
viabilizam a produção de comida é, no 
mínimo, uma irresponsabilidade. Não 
há como alimentar 7 bilhões de pessoas 
sem utilizar ferramentas que permitam a 
produção em larga escala.

E mais, até mesmo a agricultura familiar 
precisa adotar técnicas e produtos para 
se tornar mais eficiente. A agricultura 
tropical, naturalmente, é mais suscetível 
a pragas e doenças e os pesticidas estão 
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Para garantir a colheita
há anos no mercado justamente para garantir 
a colheita.

Os caminhos que nos trouxeram até aqui não 
serão os mesmos que nos levarão ao futuro, 
afinal o mundo está em constante evolução, 
assim como a produção de alimentos.
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Luciano Vacari é gestor de agronegócios.

Concentrando esforços no combate ao novo 
inimigo, o coronavírus, acabamos por baixar a 
guarda contra uma ameaça tradicional: o Aedes 
aegypti. Imprudentemente, pessoas e empresas 
desdenharam dos cuidados básicos para evitar 
a proliferação do mosquito capaz de transmitir, 
com uma única picada, doenças potencialmente 
graves, como a dengue, a chikungunya, a zika e 
a febre amarela.

É natural que as pessoas, no meio de uma pan-
demia, releguem a segundo plano a ameaça 
representada pelo mosquito, mas a população 
não pode baixar a guarda. Em tempos de isola-
mento social, não se pode esquecer dos cuida-
dos para impedir a proliferação do vetor Aedes 
aegypti.

Neste mês de fevereiro, após semanas de inten-
sas chuvas e clima abafado, a proliferação do 
mosquito aumentou. Embora os casos de den-
gue em Mato Grosso tenham tido uma queda 
de 41% em 2021 se comparado com 2020. Mes-
mo com a diminuição, o risco ainda é consid-
erado alto, de acordo com a Secretaria Estadual 
de Saúde (SES-MT).

A população, por sua vez, precisa redobrar a 
atenção e voltar a fazer a sua parte. Os procedi-
mentos são conhecidos por todos, mas nunca 
é demais reforçar: manter as lixeiras tampadas 
com sacos plásticos bem fechados; guardar os 
pneus secos em locais cobertos; eliminar a água 
de garrafas, frascos, potes, latas vazias e baldes 
descartáveis e virar os recipientes com a boca 

Não dê trégua ao mosquito
para baixo; lavar e tro-
car periodicamente a 
água das vasilhas dos 
animais domésticos, 
bandejas de geladei-
ras, calhas e piscinas.

Além de cuidar da 
própria casa e do seu 
quintal, os munícipes 
podem - e devem - informar às autoridades so-
bre possíveis criadouros do mosquito localiza-
dos nas vizinhanças ou em locais por onde tran-
sitam. É bom lembrar que não é apenas com o 
coronavírus que devemos ter cuidados redobra-
dos. Outras enfermidades continuam a se abater 
sobre as pessoas.



Irajá Lacerda defende programas de desenvolvimento 
regional voltados para regiões mais pobres

IGUALDADE / Valdemar Félix

Irajá Lacerda vem percorrendo os municípios do Estado, construindo uma pré-candidatura a deputado federal

Um nome novo na política, 
mas ao mesmo tempo com 
experiência adquirida pelo 
convívio familiar. Filho 
de família tradicional na 
região Oeste, filho de José 
Lacerda e Neto de José 
Lacerda, jovem advogado 
Irajá Lacerda (PSD) vem 
trabalhando na construção 
de uma pré-candidatura 
a deputado federal. Che-
fe de gabinete do senador 
Carlos Fávaro (PSD), Irajá 
vem percorrendo os muni-
cípios do Estado, em espe-
cial da região Oeste, onde 
tem visto uma boa recepti-
vidade ao seu nome.

Ele ressalta que a boa acei-
tação de seu nome, nessa 
caminhada para viabili-
zar sua pré-candidatura, 
se deve às bandeiras que 
vem defendendo, que vão 
de encontro aos anseios 
da sociedade, que é a di-
minuição da desigualdade 
social.

“Mato Grosso é um Esta-
do de extensão territorial 
imensa, e esse mesmo ta-
manho são as diferenças 
sociais. Temos municípios 
extremamente desenvol-
vidos, e municípios extre-
mamente empobrecidos. E 
o que estamos defendendo 
são programas de desen-
volvimento regional vol-
tados para as regiões mais 
pobres, para que possamos 
mudar a realidade dessas 
pessoas que vivem nessas 
regiões mais pobres”, afir-
ma.

Irajá diz que um primeiro 
passo será a implementa-
ção de programas de regu-
larização fundiária que re-
almente funcione, além de 
programas de qualificação 

Jovem advogado vem trabalhando a construção de uma pré-candidatura a deputado federal

técnica das pessoas, atra-
vés de priorizar um plano 
de governo com medidas 
que fomentem a economia 
local desses municípios 
mais empobrecidos, para 
que seja possível fazer 
uma grande integração 
para que haja um compar-
tilhamento das riquezas.

“Para que os municípios 
que ainda não consegui-
ram receber os proveitos 
econômicos da riqueza 
do agronegócio possam 
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também receber um pouco 
da dose disso na vida das 
pessoas”, colocou o pré-
-candidato.

Conforme Irajá, o desejo 
de conquistar uma cadeira 
na Câmara Federal é que 
vê a necessidade de fazer 
alterações legislativas que 
sejam capazes de atingir 
realmente a vida das pes-
soas.

“Por exemplo, tirar o ex-
cesso de burocracia para 

que consigamos entregar, 
de fato, o título nas mãos 
dos cidadãos que mais pre-
cisam.

“O Poder Público já fez 
diversos programas de re-
gularização fundiária, mas 
nenhum ainda conseguiu 
atingir 100% a titulação, 
a ação finalista, que é en-
tregar as escrituras nas 
mãos das pessoas”, afirma, 
ressaltando que isso pode 
mudar através de leis que 
tirem a burocracia e assim 

se possa implementar um 
programa de regularização 
fundiária que realmente 
beneficie o cidadão com a 
escrituração do imóvel.

“Nós temos o Reurb (regu-
larização fundiária urba-
na) que teve uma alteração 
legislativa, porém, ela vem 
titulando, mas muito lenta-
mente. 

A capacidade de alcance 
com essa flexibilização 
legislativa, mas o que pre-

cisa é um olhar específico 
do Poder Público para esse 
tema”, pontua.

Irajá destaca ainda que 
através da regularização 
fundiária urbana, se con-
segue fomentar a cadeia 
econômica, pois a pessoa 
de posse do título de pro-
priedade consegue finan-
ciamento em um banco, 
tendo segurança jurídica. 
“Isso significa dar digni-
dade para as pessoas”, fi-
naliza.
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AÇÕES EM PROL DA POPULAÇÃO/ Valdemar Félix
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“Sempre digo que a Câmara 
é a casa do povo cuiabano”

Juca destaca que grandes ações têm o digital da Câmara Municipal, embora alguns não tenham conhecimento do fato

Presidente da Câmara de 
Cuiabá, o vereador Juca 
do Guaraná Filho (MDB) 
classificou o Legislati-
vo como a Casa do Povo 
Cuiabano, destacando ser 
o parlamento mais antigo 
do Centro Oeste. A colo-
cação foi em resposta ao 
apresentador do Jornal 
da Capital, da Rádio Ca-
pital, Andersen Navarro, 
que chamou lembrou que 
a Câmara tem a alcunha 
de Casa dos Horrores.

“Quando falam esse ape-
lido, gosto de dizer que 
é a casa do povo cuiaba-
no. É o Parlamento mais 
antigo do Centro Oeste, 
é o Parlamento que re-
presenta toda Cuiabá, é 
o Parlamento de onde já 
surgiram vários homens 
e mulheres para o Esta-
do de Mato Grosso e até 
para o país. Lá surgiu 
senadores, deputados fe-
derais, prefeitos, então é 
uma Casa que tem que 
ter o respeito, que atenda 
a população cuiabana”, 
afirmou.

Juca destaca que grandes 
ações têm o digital da Câ-
mara Municipal, embora 
alguns não tenham co-
nhecimento do fato. Ele 
cita como exemplos os 
viadutos Juca do Guarná 
e Murilo Domingos, que 
desafogaram o trânsito.

“Muitos falam que a Câ-
mara não tem ações. Mas 
grandes ações têm a digi-
tal da Câmara. Esses dois 
viadutos, que desafoga-
ram o trânsito na região. 

Presidente da Câmara destacou que o Legislativo é aliado do povo cuiabano, com várias ações sociais voltadas aos menos favorecidos

Você passa pelo viaduto 
Juca do Guaraná, desafo-
gou, você tem o antes e o 
depois. Uma obra que foi 
entregue em tempo re-
corde, mesmo com a pan-
demia. Viaduto da Beira 
Rio, que é o viaduto Mu-
rilo Domingos, desafo-
gou o trânsito daquela 
região. Contorno Leste, 
que vai ser a maior ave-
nida do Estado de Mato 
Grosso. Todas essas 
obras, asfalto em mais 
de 30 bairros, todas têm 

digital da Câmara”, citou 
Juca, explicando que tem 
a digital da Câmara pois 
os empréstimos para con-
clusão das obras foram 
autorizados pelo Legisla-
tivo cuiabano.

Juca do Guaraná desta-
cou ainda que a Câmara 
é aliada do povo cuiaba-
no, com várias ações so-
ciais voltadas aos menos 
favorecidos, lembrando 
a aprovação do projeto 
que institui a Renda So-

lidária, que atende 375 
trabalhadores da coleta 
seletiva que estão desen-
volvendo

atividades no Aterro Sa-
nitário do município de 
Cuiabá e trabalhadores 
de transporte de carga de 
tração animal.

“Também fizemos a 
campanha Boa Ação é 
Doação, onde foram ar-
recadadas mais de 30 
toneladas de alimentos, 

que foram distribuídos 
às pessoas que necessi-
tavam naquele momento, 
uma ação que foi ideali-
zada pela Sala da Mulher, 
pela minha esposa Ama-
bila Camargo, e agora 
estamos com a campanha 
para doação para crian-
ças com câncer”, citou.

Conforme Juca do Gua-
raná, todas as ações em 
prol do povo cuiabano 
tem a digital de todos os 
25 vereadores, frisando 

que não há nenhum par-
lamentar que não é com-
prometido com o povo 
cuiabano.

“Podemos ter as nossas 
diferenças e oposição e 
situação, muitas vezes 
oposição até à gestão 
Juca do Guaraná como 
presidente, mas eu não 
consigo apresentar sequer 
um vereador ou vereado-
ra que não seja compro-
metido com a população 
cuiabana”, finalizou.
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“O governador tem respeitado 

as discussões feitas na AL”

“Entendemos que não tem problema porque não é uma lei que tem necessidade de ser aprovada agora”, afirma Botelho, ao se referir ao adiamento 
da reunião com o governo para debater o projeto

“O governador tem 
respeitado em todos os 
projetos dele, as dis-
cussões que tem sido 
feitas dentro da As-
sembleia Legislativa. 
Ele tem mandado os 
projetos para cá e as 
discussões acontecem 
na Assembleia. Antiga-
mente eram discutidos 
lá e quando vinha para 
cá já tinham os enten-
dimentos dos deputa-
dos”. A colocação é do 
primeiro-secretário da 
Assembleia Legislati-
va, deputado Eduar-
do Botelho (DEM), ao 
afirmar mais uma vez 
que Mauro vai aceitar a 
decisão dos deputados 
quanto ao projeto que 
prevê a redistribuição 
do Imposto sobre Cir-
culação de Mercado-
rias e Serviço (ICMS).

A reunião para debater 
o tema que seria reali-
zada na semana passa-
da foi adiada a pedido 
da equipe do líder do 
governo, tendo em vis-
ta que o governador vai 
viajar, nem o secretário 
da Casa Civil estará no 
Estado para debater al-
guns que necessitaria 
de consultá-los, porém, 
Botelho frisa que isso 
não causa prejuízo aos 
debates, pois não há 
pressa para aprovação 
do projeto, que pode ser 
aprovado, segundo ele, 
até no final do ano, pois 

Eduardo Botelho  afirmou mais uma vez que governador vai aceitar decisão dos deputados sobre o projeto que 
prevê mudanças na distribuição do ICMS aos municípios

passará a valer apenas 
em 2023.

“Entendemos que não 
tem problema porque 
não é uma lei que tem 
necessidade de ser 
aprovada agora. Essa 
é uma lei que podemos 
aprovar até o final do 
ano, porque ela não vai 
entrar em vigor agora. 
Vamos fazer uma dis-
cussão ampla e depois 
chamar os prefeitos 

para discutir isso”, pon-
tuou.

Segundo consta na 
Mensagem, os muni-
cípios continuarão re-
cebendo 25% do que o 
Estado arrecada. Mas 
as regras para aplica-
ção deste percentual 
vão mudar. Atualmen-
te, 75% da parte que 
cabe às prefeituras são 
destinados de acordo 
com o valor adicionado 

bruto (VAB). Ou seja, 
o valor que cada setor 
da economia (agro-
pecuária, indústria e 
serviços) acresce sobre 
tudo que é produzido 
em uma região.

Com a mudança, a por-
centagem cai para 65% 
e o restante (35%) terá 
de seguir regras defi-
nidas pelo Estado, que 
prevê que o cálculo do 
repasse deve ser basea-

do nos resultados

obtidos nas áreas de 
educação, saúde, meio 
ambiente, agricultura 
familiar e arrecadação 
tributária.

“Estamos muito tran-
quilos nesse espaço de 
tempo. Vamos fazer 
uma discussão ampla, 
e depois dessa reunião 
com o governo estadu-
al, aí sim vamos cha-

mar os prefeitos para 
discutir isso, vou me 
propor a ser o relator 
dessa matéria para que 
haja uma discussão am-
pla e um entendimento 
no sentido de melhorar 
e diminuir as perdas 
possíveis que tenham 
principalmente dos 
municípios pequenos”, 
frisou, ressaltando mais 
uma vez que o projeto 
não será aprovado no 
afogadilho.
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Valores a receber: como consultar 
e resgatar ‘dinheiro esquecido’

Mesmo diante da libe-
ração de um novo portal 
para consulta de ‘dinheiro 
esquecido’ o Banco Cen-
tral informou que mais de 
10 milhões de pessoas fí-
sicas e jurídicas ainda não 
se preocuparam em veri-
ficar os saldos. Até a úl-
tima terça-feira, 15, mais 
de 66 milhões de pessoas 
e empresas já fizeram as 
consultas dos valores.

O processo de resgate 
do ‘dinheiro esquecido’ 
será realizado por etapas 
e, nesta primeira, apro-
ximadamente 26 milhões 
de pessoas físicas e dois 
milhões de empresas já 
terão acesso aos saldos 
bancários. Segundo o 
Banco Central, será libe-
rado o montante inicial de 
R$ 3,9 bilhões.

Recursos ‘esquecidos’ 
nos bancos de brasilei-
ros que morreram ou de 
empresas já encerradas 
também poderão ser res-
gatados no novo sistema 
lançado pelo Banco Cen-
tral. Tendo em mãos o nú-
mero de CPF ou CNPJ e a 
data de nascimento ou de 
abertura da empresa, já é 
possível saber se há ou 
não recursos esquecidos 
vinculados a uma pessoa 
ou empresa – mesmo que 
o titular já tenha falecido, 
ou a empresa sido fecha-
da.

Os procedimentos para 
a consulta dos valores e 
solicitação da devolução 
nesses casos, porém, ain-
da não foram detalhados 
pelo BC. O Banco Cen-
tral promete informar 
‘em breve’ quais serão os 

Banco Central informou que mais de 10 milhões de pessoas físicas e jurídicas ainda não se preocuparam em verificar os saldos

procedimentos para que 
essa consulta de valores e 
o resgate possam ser fei-
tos por terceiros.

Nessa primeira etapa 
de consulta, o sistema 
só informa se há ou não 
dinheiro a ser resgata-
do, sem dizer quanto é 
a quantia. No entanto, o 
BC informa que have-
rá uma próxima fase de 
liberação de dados em 
que novos valores serão 
disponibilizados. Assim, 
quem consultou a ferra-
menta e viu que o saldo 
estava zerado poderá rea-
lizar uma nova consulta a 
partir de maio.

COMO CONSULTAR 
*Acesse o site https://va-
loresareceber.bcb.gov.br/

* Os clientes precisam do 
CPF, no caso das pesso-
as físicas, e do CNPJ, no 
caso das empresas, para 
consultar a existência de 
recursos para saque.

* A página vai informar 
uma data para consultar 
os valores e solicitar o 
saque – anote esta data * 
Na data informada, retor-
ne à página https://valo-
resareceber.bcb.gov.br/ * 
Use seu login gov.br para 
acessar o sistema (clique 
aqui para ver como fazer 
o cadastro)

* Após o acesso, consulte 
o valor e solicite a trans-
ferência

QUE DINHEIRO É 
ESSE?

A primeira fase compre-
ende dinheiro de:

* contas-correntes ou 
poupança encerradas 
com saldo disponível;

* tarifas e parcelas ou 
obrigações relativas a 
operações de crédito co-
bradas indevidamente, 
desde que a devolução 
esteja prevista em Termo 
de Compromisso assina-
do pelo banco com o BC;

* cotas de capital e rateio 
de sobras líquidas de be-
neficiários e participantes 
de cooperativas de crédi-
to; e

* recursos não procura-
dos relativos a grupos de 
consórcio encerrados.

Posteriormente, deverão 
ser liberados recursos de:

* tarifas e parcelas ou 

obrigações relativas a 
operações de crédito 
cobradas indevidamen-
te, previstas ou não em 
Termo de Compromisso 
com o BC;

* contas de pagamento 
pré-paga e pós-paga en-
cerradas com saldo dis-
ponível;

* contas de registro man-
tidas por corretoras e 
distribuidoras de títulos 
e valores mobiliários en-
cerradas com saldo dis-
ponível; e

* outras situações que 
impliquem em valores a 
devolver reconhecidas 
pelas instituições.

QUANDO TENHO 
QUE SOLICITAR O 
RESGATE?

Ao fazer esta primeira 
consulta, o cliente do 
banco recebe uma data 
e período para consultar 
os valores e solicitar o 
resgate do saldo existen-
te. As datas são agenda-
das de acordo com o ano 
de nascimento da pessoa 
ou da criação da empre-
sa.

E SE EU PERDER AS 
DATAS PARA PEDIR 
O RESGATE?
Segundo o BC, a consul-
ta inicial poderá ser fei-
ta a qualquer momento. 
Caso o cliente não aces-
se novamente na data 
que será informada no 
primeiro acesso, nem no 
sábado de repescagem, 
ele poderá voltar a con-
sultar os valores e solici-
tar o resgate a partir de 
28 de março.

Nessa primeira etapa de consulta, o sistema só informa se há ou não dinheiro a ser resgatado, sem dizer quanto é 
a quantia

QUANDO O DINHEI-
RO SERÁ PAGO?

Segundo o Banco 
Central, os valores 
esquecidos nos ban-
cos referentes a esta 
primeira fase serão 
devolvidos somente a 
partir de 7 de março. 
Para os demais valo-
res, ainda não foram 
informadas as datas.

A devolução será pre-
ferencialmente por 
PIX, que o cliente 
vai informar na hora 
de solicitar o resgate. 
Após acessar o siste-
ma, se o cliente soli-
citar o resgate sem a 
chave PIX, a institui-
ção financeira escolhi-
da entrará em contato 
para realizar a transfe-
rência.
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MINERAÇÃO / Assessoria

Futuramente, tanto a Metamat quanto a Prefeitura de Livramento terão um banco de dados com todos os minérios extraídos ou produzidos no município

Metamat e Prefeitura iniciam levantamento socioeconômico garimpeiro de Livramento

A Companhia Mato-grossense de Mineração (Metamat) e 
Prefeitura de Livramento, com apoio da Central das Orga-
nizações do Estado de Mato Grosso (Cordemato), da Coo-
perativa de Garimpeiros do município e demais segmentos 
envolvidos no projeto, deram início no levantamento do 
perfil socioeconômico das comunidades garimpeiras livra-
mentenses, a partir de um cadastro e pesquisa aplicada com 
entrevistas das atividades garimpeiras no lugar. 

Aliás, é a Cordemato quem está realizando a pesquisa que 
dará a Metamat e a Prefeitura de Livramento ter um banco 
de dados com todos os minérios extraídos ou produzidos 
no município.

Para isso, um acordo de parceria foi costurado em duas 
reuniões realizadas nos dias 10 e 15 deste mês, envolven-
do o prefeito de Livramento Silmar de Souza e secretários 
municipais, membros da Metamat e representantes da Co-
operativa garimpeira do lugar. O primeiro encontro acon-
teceu no gabinete do prefeito Souza, e o segundo na sede 
da Cooperativa de Extração Mineral de Nossa Senhora do 
Livramento – Cooperlivra.

A primeira comunidade livramentense a ter seus dados 
inquiridos foi Mata-Cavalo e região. Ali, técnicos deram 
início na construção de cadastros e entrevistas capazes de 
aferir as atividades garimpeiras em terras dos quilombolas.

A primeira comunidade livramentense a ter seus dados inquiridos foi Mata-Cavalo e região

Serão meses de pesquisa para atender toda demanda do 
município livramentense que é um dos maiores em exten-
são territorial de Mato Grosso, com seus mais de 5247,31 
km² de área e quase 100 comunidades rurais.
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EDUCAÇÃO SEM INCLUSÃO / Camila Paulino

O Estatuto da Pessoa com Deficiência assegura o direito aos estudantes com alguma condição incluída na Classificação 
Internacional de Doenças que tenham o serviço de um CAD (cuidador de aluno com deficiência)

O ano letivo na rede municipal de Cuiabá co-
meçou no último dia 7 de fevereiro, mas até o 
momento, nem todos os alunos matriculados 
estão conseguindo frequentar as aulas, em 
especial os portadores de necessidades espe-
ciais. Isso porque o atendimento que garante a 
inclusão dos alunos e atendimento de qualida-
de no ambiente escolar – previsto na lei federal 
nº 13146/2015 – não vem sendo cumprido.

O Estatuto da Pessoa com Deficiência assegu-
ra o direito aos estudantes com alguma condi-
ção incluída na Classificação Internacional de 
Doenças (CID), como dificuldades de locomo-
ção, alimentação e higiene, por exemplo, que 
tenham o serviço de um CAD (cuidador de 
aluno com deficiência).

A maioria dos casos, no entanto, envolve 
crianças com deficiência ou algum transtorno 
intelectual, como Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). Acontece que, na prática, esse di-
reito não está sendo respeitado. Mães de crian-
ças autistas estão se mobilizando e procurando 
ajuda tanto de políticos, quanto da impressa, 
para relatar o problema enfrentado.

Grazielle Feitosa Milas, mãe de um menino de 
4 anos, que está dentro do espectro autista, re-
lata ao Notícia Max que ainda não conseguiu 
mandar seu filho para escola por falta de um 
CAD na unidade escolar de Cuiabá, ao qual a 
criança está matriculada.

Além disso, ela diz que houve negativa do mu-
nicípio em liberar o acompanhamento de uma 
acompanhante especializada para o aluno, 
o que é permitido pela lei federal 12.764/12, 
que institui a Política de Proteção dos Direi-
tos das Pessoas com TEA, no qual garante nos 
casos de comprovada necessidade, o direito da 
criança autista e matriculada em escola regu-
lar (pública ou particular), de possuir acompa-
nhante especializado em sala de aula.

“No dia da matrícula levei toda a documenta-
ção do meu filho, laudos, relatórios, compro-
vando a necessidade dele de ter uma acom-
panhante especializada com ele no ambiente 
escolar, e neste momento a secretária da escola 
me disse que iriam me procurar para marcar 
uma entrevista e ver a possibilidade de forne-
cer apenas a CAD por conta do Município”, 
relatou.

Porém, segundo mãe do aluno, alguns dias 
depois foi marcada a entrevista com uma fo-
noaudióloga e uma psicóloga do município e 

Mãe relata dificuldades para inserir 
o filho autista em escola pública

Reprodução

Diretoria da Escola Municipal de Ensino Básico explica que o menor é um aluno novo 
na rede municipal, por isso ainda não há um cuidador disponível para o atender, mas 
que já foi solicitado a título de urgência

que após vinte minutos de conversa elas afir-
maram que no caso dele só seria permitido 
uma CAD compartilhada (uma pessoa que vai 
atender ele e outras crianças ao mesmo tem-
po), pois ele não tinha tanta necessidade de 
uma profissional exclusiva.

“Fiquei perplexa, duas pessoas que passaram 
menos de meia hora com meu filho contrariam 
o que a neuropediatra e corpo terapêutico dele 
que o acompanham a muito tempo afirma, é 
inacreditável”, desabafou Grazielle.

Acontece que até o momento o CAD não foi 
disponibilizado para a escola do garoto, e para 
evitar que o menor continuasse sem frequen-
tar a escola, ela tentou obter autorização para 
que o filho frequentasse as aulas com acom-
panhante especializado disponibilizado pelos 
próprios pais. A profissional iria monitorar a 
criança durante as aulas, o que é permitido por 
lei, porém o acesso foi negado.

“Eu mandei um requerimento para a Secre-
taria Municipal de Educação, fazendo a soli-
citação, mas infelizmente fomos tolhidos do 
nosso direito, eles nos responderam que a me-
dida iria prejudicar outras crianças, ou abrir 
margem para questionamentos de outros pais, 
e sob estes argumentos frágeis e incabíveis, 
negaram nosso pedido. A gente segue sem en-
tender o porquê” falou a mãe.

Ela afirma também enviou outras notificações 
para a Secretaria de Educação pedindo respos-
tas e que atendessem as solicitações médicas 
da criança, no intuito de obter a liberação da 
acompanhante, mas só obteve negativas e ain-
da uma carta um tanto quanto sem justificativa 
e preconceituosa.

“Me deram como resposta que permitir que 
uma acompanhante frequentasse a escola com 
meu filho geraria desigualdade perante outros 
alunos e poderia causar inúmeros problemas

para eles até por questões trabalhista, ou seja, 
os interesses e direitos do meu filho pouco 
importam para eles, é revoltante”, desabafa a 
mãe.

Os pais do aluno protocolaram uma ação na 
Justiça para reivindicar o direito do filho e 
aguarda decisão judicial sobre o caso.

OUTROS CASOS

Acontece que Grazielle não é a única mãe que 

enfrenta a falta de inclusão na rede pública. 
Durante sessão na Câmara dos Vereadores, a 
parlamentar Michelly Alencar usou a tribuna 
para relatar que muitas famílias encontram di-
ficuldades nestas situações.

Na ocasião, ela cobrou a votação do requeri-
mento de convocação da secretária de Edu-
cação de Cuiabá, Edilene Souza, para dar 
explicações à Câmara Municipal sobre esses 
problemas.

“Não é de hoje que estou cobrando a presen-
ça da secretária nesta Casa para falar sobre as 
ações da educação. São tantas pautas que pre-
cisamos discutir e dar respostas à população. 
Por isso eu peço a sensibilização de todos os 
vereadores para essa causa. Crianças com de-
ficiência estão sendo privadas do seu direito de 
acesso à educação”, disse a vereadora.

A vereadora afirma que hoje a secretaria tem 
um dos maiores orçamentos do município, 
o orçamento de 2020 foi de R$ 561 milhões 
e no ano passado foram R$ 618 milhões, ou 
seja, nada justifica o que está acontecendo na 
educação de Cuiabá, ainda mais referente aos 
alunos com necessidades especiais.

OUTRO LADO
A diretora da Escola Municipal de Ensino Bá-
sico (EMEB) Carlos Alberto Reys Maldonado, 
Danekely Ferreira, no qual o filho de Grazielle 
é matriculado, disse ao Notícia Max que o me-

nor é um aluno novo na rede municipal, por isso 
ainda não há um cuidador disponível para o aten-
der, mas que já foi solicitado a título de urgência.

“Quando ingressa um novo aluno, a gente faz 
todo o protocolo para entender o caso, e assim 
fazer o requerimento do cuidador, por isso leva 
um tempo mesmo, mas eu acredito que até na pró-
xima semana este profissional estará disponível 
para a criança”, falou a diretora.

A reportagem entrou em contato com a equipe 
da Educação Municipal e disseram que iriam se 
manifestar por meio da assessoria de imprensa.

A assessoria não respondeu quando a unidade es-
colar ao qual o aluno está matriculado terá um 
CAD para atender o aluno.

Sobre a recusa para o aluno frequentar as aulas 
com um acompanhante especializado a assesso-
ria disse que “dentro do serviço público só podem 
trabalhar aqueles que são contratados ou efetivos, 
por isso não pode um profissional pago pelo pai”, 
falou.

E sobre o aluno ter um CAD compartilhado a 
assessoria disse que depende da necessidade de 
cada aluno, no qual é determinado pela equipe da 
escola e não dos médicos e terapeutas da criança. 
“É feita uma avaliação por uma equipe multidis-
ciplinar, que vai determinar desde a necessidade 
do atendimento de uma CAD, até como será esse 
atendimento”, explicou.
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MESMO APÓS RECUPERAÇÃO  / Assessoria

Mesmo recuperados da doença, pacientes podem apresentar perda de memória e desatenção. Recomendação é fazer avaliação neurocognitiva
Covid ”longa”: pacientes podem ter sequelas neurológicasno”

Dificuldades de atenção, de raciocínio e déficit de memória 
são algumas das sequelas que a Covid-19 pode ocasionar ao 
cérebro. De acordo com a médica neurologista Ariely Te-
otonio Borges, o coronavírus pode desencadear uma gama 
de sintomas no paciente mesmo após a recuperação. A es-
ses casos os médicos denominam ‘Covid longa’.

“Esses sintomas podem ser físicos ou mentais e se desen-
volvem mesmo após a fase aguda da doença. Em média, 
podem durar dois meses ou até mais, dependendo da in-
tensidade da infecção no organismo”, explica Ariely, es-
pecialista em distúrbios do movimento e coordenadora do 
serviço de neurologia do Hospital Santa Rosa

A médica destaca um estudo realizado em 2021 com 100 
pacientes acometidos pela Covid-19 e tratados no Leeds 
Teaching Hospitals - NHS Trust, do Reino Unido, e um 
dos maiores hospitais da Europa. Dos que receberam alta 
hospitalar, 18% relataram problemas novos ou agravados 
de memória e 16% queixaram-se de dificuldade de concen-
tração.

“Os percentuais se ampliam entre pacientes internados 
em UTI. Quanto maior a gravidade da doença, maior tam-
bém pode ser a intensidade dos sintomas no pós-Covid”, 
cita Ariely.

TRATAMENTO - A boa notícia é que há tratamento para 
os quadros de comprometimento moderado a grave da Co-
vid longa. O primeiro passo é procurar um médico neuro-
rologista, que fará uma avaliação cognitiva. “Em geral, 
nós usamos testes de rastreio cognitivo, como o Montreal 
Cognitive Assessment (MoCA) e Mini exame do estado 
mental (Meem). Esses testes analisam habilidades como 
atenção, funções executivas, memória, linguagem e orien-
tação, entre outras funções”, esclarece Ariely.

Se houver necessidade, o paciente é encaminhado para 
realização de exames complementares, que podem ser la-
boratoriais e de imagem, como tomografia ou ressonância 
de crânio. “Após as avaliações e, se for o caso, indicamos 
tratamento com fonoaudiólogo ou neuropsicólogo para 
ajudar na recuperação”, explica. O coronavírus pode desencadear uma gama de sintomas no 

paciente mesmo após a recuperação
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VEJA COMO AJUDAR/ Elloise Guedes

Com o estoque quase 
zerado, o Hospital de 
Câncer de Mato Grosso 
(HCanMT) pede ajuda 
dos mato-grossenses na 
doação de alimentos para 
a instituição. A unidade 
necessita de alimentos 
como: leite integral, suco 
concentrado, café, acho-
colatado em pó, caixinha 
de água de coco, biscoito 
de maisena e salgado, sal 
e óleo de soja.

Conforme a diretoria do 
hospital, que tem sede 
em Cuiabá, o HCanMT 
fornece refeições para 
pacientes, funcionários 
e acompanhantes. No 
momento, a capacidade 
de alimentos está apenas 
para cinco dias de esto-
que. O Notícia Max con-
versou com o supervisor 
de Desenvolvimento Ins-
titucional do HCanMT, 
Tomaz Beckert, que ex-
plicou a real situação da 
instituição.

“O nosso estoque de ali-
mentos está bem baixo. 
Alguns produtos vão du-
rar no máximo uma se-
mana. Toda vez que falta 
alimentos, a nutrição do 
HCanMT acaba retiran-
do o item do cardápio e, 
às vezes, até diminuindo 
uma refeição para os pa-
cientes e colaboradores”, 
explicou o supervisor.

Reprodução

Tomaz ressaltou ainda 
que o alimento para os 
pacientes que tratam no 
hospital é crucial para 
um bom resultado da 
saúde. “Por isso a gente 
precisa de ajuda, porque 
a alimentação é um dos 
pilares importantíssimos 
para o tratamento”, refor-
çou.

O HCanMT possui um 
grande fluxo de pacien-
tes e acompanhantes, ne-
cessitando de constantes 
doações para atender a 
demanda. Mensalmente 
o Hospital utiliza 1200 
unidades de leite integral, 
250 unidades de suco 
concentrado, 250 paco-
tes de café, 150 unidades 
de achocolatado em pó, 
250 caixinhas de água 
de coco, 450 unidades de 
biscoito de maisena e sal, 
200 unidades de óleo de 
soja e 60 pacotes de sal.

O recurso que o hospi-
tal recebe do SUS cobre 
apenas 40% dos gastos, 
por isso não supre todas 
as demandas e isso reflete 
no setor da alimentação 
da instituição. O custo 
variável do centro de tra-
tamento estima-se estar 
entre R$ 5 milhões a R$ 
6 milhões.

O Hospital é responsável 
por cerca de metade de 

O HCanMT fornece refeições para pacientes, funcionários e acompanhantes

todos os tratamentos de 
câncer em Mato Grosso, 
sendo uma referência no 
Centro-Oeste. Em média, 
95% dos pacientes são 
atendidos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) ou 
pela filantropia.

Em 2020, mesmo em meio 
à pandemia, o HCanMT 
realizou 42.804 atendi-
mentos pelo SUS e 8.666 
atendimentos por filantro-
pia, realizou 6.768 atendi-
mentos de urgência, 3.787 
internações e 3.445 cirur-
gias.

Hospital de Câncer de MT faz 
apelo por doações de alimentos

Para quem puder ajudar, pode levar os 
alimentos da lista ou demais produtos 
na Central de Captação do Hospital, de 
segunda a sexta das 7h às 18h e sábado 
das 8h às 12h

AJUDE

Para quem puder 
ajudar, pode levar os 
alimentos da lista ou 
demais produtos na 
Central de Captação 
do Hospital, de se-
gunda a sexta das 7h 
às 18h (sem intervalo 
para o almoço), e sá-
bado das 8h às 12h.

As doações também 
podem ser feitas 
por meio do PIX do 
HCanMT pelo CNPJ 
24.672.792/0001-09.

Mais informações 
pelo 3648-7567 ou 
pelo WhatsApp 65 
9.8435-0386.
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Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nas regiões 
celestiais em Cristo. 

Efésios 1:3

Antes de adquirir um pet é preciso pensar bem, 
principalmente nas mudanças que ele trará em sua 
vida e nas novas demandas que surgirão. Um cão e um 
gato não são brinquedos que podem ser descartados 
facilmente. Muito pelo contrário, assim como qualquer 
ser humano, eles precisam de cuidado, carinho e atenção 
para se sentirem bem. Confira 10 dicas para tornar a ro-
tina deles mais simples e saudável: 1) O primeiro passo 
para ter um pet é consultar todos os moradores da casa. 
Animais sentem rejeição quando não são bem-vindos e 
isso influencia o bem-estar.

2) Se informe sobre as características e necessi-
dades da raça que escolheu. Isso facilita em casos de 
emergências, por exemplo.

3) Visitas ao veterinário ajudam a saber como anda 
a saúde do seu amigo.

4) Manter a carteirinha de vacina atualizada tam-
bém é essencial para sua qualidade de vida.

5) Eduque-o para que ele não se meta em encren-
cas. Mostre o que ele pode ou não fazer, onde pode 
ou não ir e etc.

LIBRA - A semana pode trazer bons recomeços, portanto você 
pode se ver realizando algo que gostaria de ter feito no pas-
sado e não fez: isso vai elevar sua autoestima e trazer você 

para o presente de forma surpreendente, como se tivesse resolvido 
algo muito antigo que estava te atrasando.

ESCORPIAO - A Lua minguando no seu signo traz objetividade 
e capacidade de resolver problemas de forma mais simples. 
Sua comunicação está muito ativada e você pode se ver dando 

vários conselhos ou ajudando as pessoas nesta semana. Também 
é indicado se dedicar a algum novo estudo.

SAGITARIO - A semana pode ser caótica e te levar a cometer 
exageros ou se tornar muito apegado a uma ideia, portanto a 
teimosia pode imperar. O indicado é ajudar as pessoas e bus-

car trabalhar a sua capacidade de ser mais generoso e altruísta. 
Além disso, organizar-se financeiramente e manter uma rotina de 
autocuidado são boas indicações.

CAPRICORNIO - Existem muitos planetas no seu signo nesta 
semana, e isso pode trazer muitas responsabilidades e, ao 

mesmo tempo, mais poder para você. Sua capacidade de ser cria-
tivo e, ao mesmo tempo, focado e corajoso é grande, o que pode 
trazer crescimento em diversas áreas da sua vida. Saiba usar essa 
energia com sabedoria para ver o resultado que deseja.

AQUARIO  A semana traz muitas obrigações e responsabili-
dades e tudo acaba sendo mais pesado do que prazeroso. Sai-
ba lidar com desafios. Aproveite os primeiros dias da semana 

nos quais ainda há foco e objetividade, porque depois o caos pode 
imperar. Manter a calma e o senso de prioridade ainda é importante, 
além de continuar cuidando da sua saúde.

PEIXES - A semana traz muito foco e força objetiva para avan-
çar e produzir, portanto pode ser uma semana intensa, mas 
muito produtiva. A sua mente está ativada e com boas ideias, 

justamente porque você está conseguindo ver as coisas.

o r ó s c o p oh
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ARIES  - A semana pode ser muito dura e exigir muito esforço 
para que você realize tudo que precisa realizar, mas seu foco 
pode estar muito bom, além da capacidade de se sacrificar 

um pouco em prol do bem comum, então tudo isso te favorece a 
conquistar seus objetivos.

TOURO - A semana traz muita força e perseverança para que você 
realize suas metas e seus objetivos. Você pode conseguir 
sair de qualquer situação de limitação ou procrastinação e 
ver seus esforços dando bons resultados. Aproveite seu foco 

e seu equilíbrio para resolver situações pendentes.

GEMEOS - É uma semana perfeita para se organizar para o 
futuro ou colocar em prática projetos que já estão no papel, 
além de cuidar melhor da sua saúde. Existe muita coisa a 
ser organizada e é preciso deixar a preguiça de lado, simplifi-

cando a vida: sua energia pode ser grande, mas tome cuidado para 
não passar por cima das pessoas feito um trator.

CANCER - A semana pede autocontrole. Tome cuidado com ati-
tudes infantis ou exageradas. Manter sua mente aberta é 
bom, mas o excesso de drama e de desejos pode trazer 
desgastes e também mais gastos, que podem fazer a dife-

rença lá na frente. Inclusive, você pode ter que usar uma reserva 
financeira para alguma emergência.

LEAO - A semana pode ser bem produtiva e também cansativa. 
Tome cuidado com os excessos e saiba respeitar seu corpo 
para manter a sua saúde, principalmente na alimentação. 
Viagens podem ser beneficiadas, principalmente se for para 
algum lugar onde você se conecte mais com a natureza.

VIRGEM - A semana pode te levar a viver novas aventuras e ex-
periências. Pode ser uma semana meio louca, mas com certeza 

interessante e divertida. Você pode fazer novos amigos ou 
ter novas ideias que poderá implementar na sua rotina. A se-
mana é boa para estudos e passeios.

INGREDIENTES 1 peito de frango inteiro e sem osso 4 colheres (sopa) de 
azeite de oliva 2 dentes de alho 1 cebola ralada 1 colher (cha) rasa de 
açúcar 1 colher (cha) rasa de curry 200 ml de água 2 colheres (sopa) de 
mostarda sal a gosto pimenta calabresa a gosto cheiro-verde

MODO DE PREPARO
Pique o alho, acrescente uma colher (chá) de sal e esmague, criando 
uma pasta.
Corte o frango em cubos e acrescente a pasta de alho e sal
Em uma panela aqueça o azeite de oliva e acrescente o frango. Quando 
o frango começar a dourar coloque em um canto da panela e acrescente 
a cebola ralada
Quando a cebola ficar dourada misture com o frango
Quando a cebola começar a grudar no fundo da panela acrescente o 
açúcar e 100 ml de água
Mexendo até desgrudar todo o fundo da panela.

O prato serve duas pessoas

U L I N Á r I ac

LimeNtaNdo a aLma

Frango 
caramelizado

6) Invista em plaquinhas de identificação para 
segurança e precaução em casos de roubo ou fuga.

7) Cuide do ambiente em que ele dorme. Lugares 
secos e limpos são mais aconchegantes.

8) Alimentação correta e balanceada é sempre a 
melhor opção. Nada de alimentos humanos, apenas 
ração e produtos específicos.

9) Mantenha-o hidratado. Deixe água fresca 
sempre disponível.

10) Passeie e brinque muito com ele! Pets adoram 
correr, caçar, pular, enfim, se amarram em uma festa.

a

10 dicas para garantir o 
bem-estar do seu pet



A primeira dama Márcia Pinheiro, dando close aqui 
na coluna

  Salão e Barbearia em um só lugar  

Local perfeito para você e sua família!
 Av. Historiador Rubens de Mendonça, 1230 -

Bosque da Saude, Cuiabá - MT

Agende sua avaliação... 5 Aplicações de enzima por apenas R$ 
499,00. Borah 65 992331953. Insta @elainedamatta
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A médica Josiane Martim, em São Mi-
guel dos Milagres... eeeé Brasilzão

O empresário Rodrigo Cintra, dono 
da Empada Brasil, sempre belo

Luciana Untar, sempre linda no 
Rio de Janeiro!

Carvalho
JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL
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